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Resumo: A famÃlia de uma forma ou de outra, Ã© a unidade primÃ¡ria da cultura humana e da 
sociedade, se tornando o principal meio de propagaÃ§Ã£o do cuidado. O objetivo Ã© conhecer 
a influÃªncia da famÃlia no cuidado ao recÃ©m-nascido (RN) de uma comunidade quilombola. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratÃ³ria com abordagem qualitativa, no biÃªnio 
2013/2014. Realizado na Ilha de MarÃ©-BA, amostra de 08 famÃlias de RN ou lactente atÃ© 
01 ano, utilizado critÃ©rio de saturaÃ§Ã£o para o delineamento. Como critÃ©rio de inclusÃ£o: 
ser nativo; pertencer a famÃlia e ter cuidado do RN. Como critÃ©rios de exclusÃ£o: familiares 
que cuidavam do RN com alguma malformaÃ§Ã£o ou doenÃ§a crÃ´nica. A coleta de dados foi 
atravÃ©s de entrevista com roteiro semiestruturado. Na anÃ¡lise utilizou-se a TemÃ¡tica de 
Bardin, pautados na resoluÃ§Ã£o 466/12 do CNS, aprovado pelo comitÃª de Ã©tica, sob 
CAAE: 16594413.8.0000.5531. A partir das falas emergiu a categoria: A famÃlia como 
â€œescola de aprendizadoâ€• no cuidado do RN, essa categoria vem revelando a influÃªncia da 
famÃlia no cuidado ao RN, onde a mulher aprende em geral, no convÃvio com outra mulher, a 
cuidar do RN e durante a sua vida transmite este conhecimento, principalmente a filhas e netas. 
Podemos confirmar essa definiÃ§Ã£o ao observar algumas falas onde as genitoras afirmam que 
aprenderam a cuidar de seus filhos cuidando de seus irmÃ£os mais novos, seus sobrinhos, antes 
de se tornarem mÃ£es: â€œeu aprendi foi cuidando de meus irmÃ£os com minha mÃ£e e 
tambÃ©m minhas tiasâ€• (J.); â€œcom minha mÃ£e e tambÃ©m porque eu cuidava de meus 
irmÃ£os mais novosâ€• (C.). Desde muito cedo a mulher, na comunidade quilombola adquire 
saberes com as pessoas mais velhas e experientes no seu contexto domiciliar e ao se tornarem 
mÃ£es, passam a desenvolver os ensinamentos adquiridos.
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